




O ricoe minuciosolevantamentodosestudoshistÓricosobreo corpo,
realizadopor Mary Dei Priore,descreveumamplolequetemóticonasnarrativas
das experiênciascorporais.Nos limitesdestecomerrtório,gostariade ater-mea
umcampoespecíficode probJematizações,sugeridopelo texto:o quediscutea
maneirapelaqualo corpotemsidopensadopelaproduçãoacadêmicae pergunta
pelas dimensõesteÓricase políticasde sua incorporaçãopela historiografia.
Algumasdas minhasobservaçõesretomampontoslevantadosnoestudode Mary
Dei Priore,emespecialsuapreocupaçãoemdemarcaros iníciosde umahistÓria
do corpo e as formasde inserçãoda temóticano campo historiogrófico;outras
visamapontarpara certasausências,que noscausamalgumaperplexidade,em
se considerandoa propostade umdossiêsobrea HistÓriado Corpo.
Sugiro,para tanto,queconsideremosas principaisportasde entrada
da discussãosobreo corpona historiografiainternacionale brasileira.Trêspontos
ou lugaresme parecem,então, fundamentaispara se pensara emergênciado
corpo na História:o primeiroremeteàs ressonânciasdo pensamentode Michel
Foucaultna produçãohistoriogróficae na renovaçãodos estudoshistÓricos,a
partirda retomadada EscoladosAnna/ese do boomda Nova HistÓria,entreas
décadasde 70, 80 e 90; o segundorefere-seao impactodo feminismo,emseus
diferentesmomentose movimentos,obrea produçãoacadêmica,tambéma partir
destasúltimasdécadas;e o terceiroé relativoàs pressõese reivindicaçõesexuais, 45
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sociaise políticaslançadas pelosmovimentoshomossexuaismasculinoe feminino.
Foucaulte a Históriado Corpo
Considerandoas trêsúltimasdécadas,nãohácomonegara projeção
readquiridapelaEscoladosAnna/es,assimcomopelaNova História,nummomento
de esgotamentodo marxismoenquantoformade pensamentoprivilegiadana
construção das explicações históricas. Basicamente a partir dos anos 1970,
emergemno campohistoriográficotemasrelativosao corpoe à sexualidade,ao
mesmotempoemquenovosagentessociais,os "excluídosda História",irrompem
naspáginasdas tesese livrosacadêmicos,reivindicandototalvisibilidade.
A emergênciados novosobjetose sujeitosnas pesquisase estudos
históricosevidenciou,desde logo, a estreitezae a insuficiênciados conceitos
trazidosdo campomarxistaparaseconstruirpossíveisinterpretaçõesdosfenômenos
observadose a necessidadede novascategoriasanalíticas maisadequadase
sofisticadas.Por maisque muitosdos novostemastrazidospela Nova História,
desdea tradiçãodos Annales- comoaquelesquedizemrespeitoà históriadas
mentalidadese das sensibilidades,dos sentimentos,dos instintos,do amore da
sexualidade,do medo,daspaixões,do pudor,da vidae da morte-, tenhamsido
posteriormenterabalhadosemsolomarxista,não hádúvidade queevidenciaram
as limitaçõesdecorrentesda formade análiseadotada.Há quese lembrar,ainda,
que nema EscoladosAnnalesnema Nova Históriase caracterizaramenquanto
umahistoriografiamarxista,por maisque se encontremhistoriadoresde filiação
marxistaentreseuspares.Lembremosque a maioriados historiadoresfranceses
ligadosao grupotemreveladoumagrandeaberturaou, se se preferir,ecletismo
teórico,permitindo-secombinarconceitosmarxistascom outrosprovenientesdo
pós-estruturalismo,a exemplodosfoucaultianos.AlainCorbin(1987),porexemplo,
em Saberese odores,trabalhaa difusãoda sensibilidadeolfativada burguesia
emascensão,na França,desdeo finaldo séculoXVIII,incorporandoosconceitos
foucaultianosde poder disciplinare de práticasdiscursivas,ao lado de uma
análiseda lutadas classese das resistênciasociais.
Enfim, nos momentos"de alta" das interpretaçõesmarxistasna
historiografia,os temasrelativosao corpo, aos instintos,às emoções foram
esquecidosousecundarizadoscomo"perfumarias",frenteàsquestõesprivilegiadas
porumahistoriografiavoltadaparaa temáticada Revoluçãoe da lutade classes].
Preocupadoscomo conhecimentoda "realidadeobjetiva",fundamentalpara se
detectaros rumosda Revolução,assimcomocomos setoressociaisconsiderados
"portadoresdo universal",os historiadoresprocuravamencontraros sinaisda luta
revolucionárianacidadee nocampo,atentosàs suasmanifestaçõese expressões
políticas.A Escolados Anna/esdava, nessesentido,respostaspoucoatraentes.
Afinal,sabemoso quantoos historiadoresligadosao grupo,tantoquantoà Nova
História,forame são maisatentosà buscadas continuidadese permanênciasna
"longaduração"do queàs transformaçõessociaisque levariamà passagemdo
"reinoda necessidade"parao prometido"reinoda liberdade".
Proponho,portanto,levarmosem consideração,nestadiscussão,os
lugaresporondeo corpopassaa serincorporadoenquantodimensãofundamental
parao conhecimentohistórico.E, nesteponto,o levantamentode Mary DeiPriore
revelaumagrandeausência:refiro-mea MichelFoucaultque,em 1976, publicava
o primeirodo que pretendiaque fossemos vários volumesda História da
sexualidade.A críticaque detonavaem relaçãoàs nossashabituaisformasde
pensare de produziro conhecimento,tantoquantoo elogio que dedicara à
Escolados Annales,na Arqueologiado saber,deixavaclaro que falavade um
outro lugar,bastantedifícil e confusopara os historiadoresformadostantona
tradiçãomarxista,quantona positivista.Ora, desdesempreo marxismoesqueceu
o corpo, privilegiandoa dominaçãoideológicasobrea alma,a consciência,o
espíritodos indivíduose grupossociais. Foucaultveio chamara atençãodos
historiadoresparaa existênciado corpoenquantodimensãopolíticahistoricizável
e fundamentalpara que repensássemosos conceitosde poder,de verdade,de
ciência, com os quaisoperávamose para que entendêssemosas sofisticadase
invisíveistecnologiasda dominaçãoburguesa.Apontou,pois,parao corpocomo
lugar de investimentodos dispositivosestratégicosdo poder, das práticas
disciplinarizantes,tantoquantodaspráticasdiscursivasqueo instituíama partirde
referências m~dicas, jurídicas, criminológicas e religiosas (d. Foucault 1977e
Rago 1995). E interessantevercomoele.mesmoanunciaa inovaçãoque opera
na produçãodo conhecimentohistórico:
"Os historiadoresvêmabordandoa históriado corpo há muitotempo.Estudaram-nono
campo de umademografiaou de umapatologia históricas;encararam-nocomo sede
de necessidadese de apetites,comolugarderrocessosfisiológicose de metabolismos,comoalvosde ataquesmicrobianosoudevírus.. .).Mas o corpotambémestádiretamente
mergulhadonumcampopolítico;as relaçõesde podertêmalcance imediatosobreele;
elaso investem,o marcam,o dirigem,o supliciam,sujeitam-noa trabalhos,obrigam-no
a cerimônias,exigem-lhesinais.( )o corpo só setornaforça útilseé ao mesmotempo
corpo produtivoe corpo submisso"(Foucault1977:28).
A explosãodosestudoshistóricosobreasformasdo controledisciplinar,
gerindoo corpo do indivíduoe das populações,sobreo discursomédicoe o
corpo feminino,sobre a construçãoda maternidade,da prostituição,da vida
sexual,etc., foi inevitável.No Brasil,cito,por exemplo,a coletâneaorganizada
por RonaldoVainfas(1983)e o estudode Magali Engels(1989)sobreo discurso
médicoe a prostituiçãonoRiodeJaneiro[inicialmentedefendidocomodissertação
de Mestrado,em 1985), ambosproduzidosna primeirametadedos anos 80.
Estesestudosvinhamfortementereterenciadostantopeloquesefazia na França2,
quantopelostrabalhospioneirosde RobertoMachado (1978) e JurandirFreire
Costa (1979), respectivamente,nquantouma historiografiafoucaultiana,que
problematizavao corpo na História,semrestringir-seà suadimensãosexual.Na
segundametadedos anos 80 e iníciodos 90, váriosoutrosestudossurgirame
continuama surgir,trazendoimportantesinformaçõessobreo corpo femininoe
maisrecentementesobreo masculino.
É claro que não se pode caracterizar esta historiografia como de
exclusivainspiraçãotoucaultianae nemé essemeuobjetivo.Certamente,forame
têmsido váriasas fontesde inspiraçãoteóricae metodológicadestesestudos
que, cada vez mais, recusamrótulose, poderíamosdizer, pensam-secomo
"anarquistasimaginativos",para usara atraenteexpressãoque SimonShama











renovaçõestrazidas pelas diferentesHistóriasCulturais,as discussõesoriundas
dos estudosfeministasdo gênero, semdúvida, vêmdinamizare pluralizaros
lugarespor onde se lêeme constróemas Históriasdo Corpo. Chamo, sim, a
atençãopara a importãnciados estudosde Foucault,enquantopioneiro, não
apenasparasetrabalhara questãoda sexualidadeenquantodomíniohistóricoe
político,masenquantoalguémquenoslevoua pensarnodimensãodo corpona
História,comobemreconheceramos historiadoresda Nova História,entreoutros.
Concordo aqui plenamentecomo norte-americanoRichardSennett,queem livro
recente,intituladoThefieshandthestone:thebodyandthecityinWesterncivilization
(1994), declarasuaimensadívidaparacomo filósofofrancês,comquemmuitos
anos antescomeçara a investigaruma históriado corpo. Qu então, com a
historiadorainglesaDorindaQutram,que procuraintegrara históriado corpo
como quedenominade umahistóriageral,ao se indagarpelolugardo corpona
RevoluçãoFrancesa(Qutram1989).Enfim,os deslocamentosconceituaisoperados
por Foucault,ou a "RevoluçãoFoucaultiana",como quer Paul Veyne, foram
tundamentaispara que o corpo fosse incorporadocomo domínio políticode
conhecimentohistórico,desfazendo-sesuaantigae estigmatizadareferência.
As feministase a sexualizaçãodo corpo
Q segundopontoque, em minhaopinião, vale serdestacadonesse
debate,refere-seàs pressõesdo movimentofeministasobrea Academia,forçando
a incorporação dos temasfemininospropriamenteditos, como o corpo, a
sexualidade,a saúdeda mulher,assimc9moaquelespertinentesà esferada vida
privada,pela produçãohistoriográfica.E importantelembrarqueatémeadosdos
anos70, nãoapenasostemasda historiografiada Revoluçãoerampredominantes
- a exemploda definiçãoe lutasdas classessociais, das formasestritamente
políticasda resistênciasocial,do Estadoemsua relaçãocoma sociedadecivil-,
comoo própriodiscursohistórico,essencialmentemasculino,sequerera pensado
enquantodiscursosexualizado.
Ao ladode outrosmovimentossociais,o feminismoquestionoua figura
do sujeitoúnico, branco, racionalcomo universal,apontandopara a exclusão
das mulheres, assim como dos negros, homossexuais e outros grupos
marginalizados.Questionoua narrativatradicionalda História, masculinae
pretensamenteuniversalizante,circularem sua lógica identitáriae incapaz de
pensaras diferençase multiplicidades.Questionou,ainda, as formasatravésdas
quaisas questõesfemininaspassavama serdiscutidase incorporadas,nosanos
70, porumanarrativamasculinaprontae acabada. Nessesentido,as discussões
sobreas contribuiçõesda "epistemologiafeminista"vêmcertamenteganhando
destaquee interesse,não só paraos gruposfeministas,na atualidade3.
A valorizaçãoda históriado corpoocorreu,portanto,paralelamenteà
entradadostemasda mulherna Históriae istosedeutambémcomoumaconquista
das lutasfeministas.Discutira dominaçãopatriarcal,machistae masculinasobre
as mulheres nas diferentes sociedades e momentoshistóricos significou
inevitavelmentefalarhistoricamenteda construçãodo corpofemininopelodiscurso
do poder,das leiturasimpostasobreasreações,o deseio,ossintomas,asdoenças,
os ciclosvitaisdas mulherese suasestigmatizaçõesmisóginas.Implicoufalar-se
da sexualidadefemininaenquantocampode investimentod discursomédico,








Decertomodo,o interessepelahistóriado aborto,da maternidade,




Emsuma,iniciando-sea partirda análisee descriçãodasformasda dominação
política,social,ideológicae sexualsobreo corpo,passou-se,numsegundo
momento,a sepensaro corpoenquantoespaçodafesta,do lúdico,dodesejoe
da seduçã~.
E importantel mbrartambémqueao evidenciara necessidadede
revalorizaçãoda "culturafeminina"enquantodireitoà diferença,nosanos80, o
feminismopressionouparaa des-hierarquizaçãodasesferaspúblicae privada,
deslocando focodasatençõesparao domíniodomésticoenquantocampo
saturadode significadose representaçõesfundamentaisparao conhecimento
históricode determinadasociedade.Propõs,então,nãosó trazeras mulheres
parao discursohistórico,mascontara "Histórianofeminino".Falarda"cozinha",
de repente,tornou-setantooumaisimportantequereferir-seà salae às ruas.






forçarama incorporaçãode discussõesteóricase temáticasemqueo corpo
ganhoudestaque.A desnaturalizaçãoe "desconstrução"docorpoedosexoque




de Foucault,focalizando usodosprazeres,apareciaem 1984.Fundamental
paraa discussãopolíticae paraa lutapelosdireitosdoshomossexuais,nesse
livro,o filósofomostravaa "invençãodahomossexualidade"p lodiscursomédico
comodispositivodo poder,já queesteconceitonãopoderiaserutilizadopara
nomearas relaçõesde amorentreos homensnaquelemundoda Antigüidade
Clássica.Nestadireção,destaco,ainda,o relativamenter centetrabalhodo
psiquiatraJurandirFreireCosta,A inocênciae o vício(1992Lemquepartindo 49




superaçãodas estigmatizaçõese perseguiçõesde que têmsido vítimasos
homossexuais.
Acreditoquepodemoscontribuirparao balançoe a discussãosobre
aproduçãohistoriográficaquetrabalhacomocorpo,emsuasdiferentespercepções
e manifestaçõesculturais,ao considerarmose teslugaresdeorigem,de inserção
da temática,já queporaí sedefiniramoscampose as maneirasdeapreensão
dosfenômenoscorporaispeloshistoriadores.Nessesentido,o corpoemergiu,
nos anos 70, sobretudo,como lugarde investimentodo "dispositivoda
sexualidade",comoespaçoprivilegiadoda dominaçãosociale política,para,
numsegundomomento,ser interrogadoem seusmúltiplossignificadose
simbolizações,como apoioda PsicanáliseedaAntropologia,exemplodoque
fezPeterGay emA educaçãodossentidos(1988).
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